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GESTÃO ESTRATÉGICA E SEU IMPACTO ORGANIZACIONAL. 
ESTUDO DE CASO NA EDIÇÕES NOVEMBRO, EMPRESA 

PÚBLICA 2023
ANGELINA DE FÁTIMA CHITUNDO ESTÊVÃO YOPILO1

RESUMO: O presente artigo tem o propósito de analisar o impacto da implementação da gestão 

estratégica na Edições Novembro, Empresa Pública Este estudo utilizou de revisão bibliográfica. Os 

resultados abrangeu a gestão estratégica como a arte de formular, implementar e avaliar decisões 

multifuncionais que possibilitam à organização alcançar seus objetivos. Todavia a implementação da 

gestão estratégica na Edições Novembro, Empresa Pública deverá resultar em uma série de melhorias 

significativas no desempenho organizacional e na competitividade da empresa. Espera-se um aumento 

nos indicadores financeiros, incluindo crescimento da receita, lucratividade e retorno sobre o 

investimento. Além disso, a eficiência operacional deverá ser aprimorada com a redução de custos e 

aumento da produtividade.

Palavras-chave: Análises; Gestão estratégica; Impacto organizacional.

1 Docente Universitária no ISKA: Instituto Superior Kangonjo de Angola. Mestre em Gestão Estratégica de Empresas no ISKA. Licenciada em
Ciências da Educação, opção Ensino da Pedagogia no ISKA. Pré-Universitária  em Ciências Sociais pelo PUNIV.

INTRODUÇÃO

Este artigo tem a relevância de contribuir 

cientificamente com um conjunto de 

conhecimentos já sistematizados que visam 

elucidar e evidenciar tal forma de organização 

cluster e estabelecer a governança de um 

processo de cooperação, considerado um vetor 

importante para a sustentabilidade do cluster e 

da região onde estiver inserido.

Pensar estrategicamente a organização é 

essencial ao sucesso da empresa no mercado e 

face às empresas concorrentes. Mas, pensar 

estrategicamente requer a compreensão do que 

é a estratégia, ambiente externo e interno, dos 

diversos níveis de estratégia e da sua 

implementação. Pode-se perguntar: Porque é 

que algumas empresas são bem sucedidas onde 

outras falham?

 De seguida denota-se a estratégia que 

os executivos prosseguem tem um forte impacto 

no desempenho relativo das empresas. A 

estratégia está ligada a dois ou mais 

competidores que disputam o mesmo objetivo. 

Essa disputa ocorre também no mundo dos 

negócios e, como na versão militar, a estratégia 

empresarial é fortemente influenciada por quem 

lidera a empresa, ao perseguir objetivos e uma 

ou um conjunto de ações. 

A formulação da estratégia, para além de 

ser absolutamente orientada para o mercado, 

deve ser também um exercício de 

empreendedorismo direcionado para os clientes.

Angola passou por um processo de 

guerra civil que danificou muitas das suas 

estruturas. Após ser instaurada a paz em Abril de 

2002, o país tem passado por um processo de 

reformas, não só a nível político e social, mas 

também a nível de tecido empresarial. Angola é 

uma das economias com maior e mais célebre 

crescimento a nível mundial, crescimento, esse 
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potenciado pelo fato de ser o maior produtor de 

petróleo da África subsariana, pela 

implementação de políticas de desenvolvimento 

económico focadas no investimento privado, 

bem como pela sua localização geográfica 

privilegiada.

A gestão estratégica é uma disciplina 

central no campo da administração de empresas, 

que envolve a formulação e implementação de 

metas e iniciativas por parte da alta direção de 

uma organização, com base na consideração dos 

recursos disponíveis e uma avaliação dos 

ambientes internos e externos em que a 

organização opera. O impacto da gestão 

estratégica nas organizações é substancial, 

influenciando diretamente sua eficiência, 

competitividade e capacidade de inovação. Este 

estudo de caso foca na Edições Novembro, 

Empresa Pública uma editora estatal, em 2024, 

explorando como a gestão estratégica 

implementada contribuiu para o seu 

desempenho organizacional.

O conceito de gestão estratégica ganhou 

destaque nas últimas décadas como uma 

resposta às rápidas mudanças no ambiente de 

negócios globalizado. Segundo Kaplan e Norton 

(2016), a gestão estratégica é vital para alinhar a 

visão e os objetivos da organização com suas 

operações diárias, garantindo que todos os níveis 

da organização estejam trabalhando em direção 

aos mesmos objetivos. 

Para Porter (2015), a gestão estratégica 

envolve a criação de uma posição única e valiosa 

no mercado, que é conseguida através de uma 

combinação de atividades que a empresa 

desempenha de maneira distinta de seus 

concorrentes.

No contexto das editoras estatais, como 

a Edições Novembro, E.P., a gestão estratégica 

assume uma importância particular. 

Essas organizações enfrentam desafios 

específicos, como restrições orçamentárias, a 

necessidade de atender a objetivos públicos e a 

pressão para inovar em um mercado cada vez 

mais digitalizado. A adoção de uma gestão 

estratégica eficaz pode ser a chave para a 

sustentabilidade e relevância dessas editoras no 

longo prazo.

No caso da Edições Novembro, Empresa 

pública (E.P.), isso inclui uma análise PESTEL 

(Política, Econômica, Social, Tecnológica, 

Ecológica e Legal) e uma análise SWOT (Forças, 

Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) 

detalhadas.

A gestão estratégica tem o potencial de 

transformar a Edições Novembro, Empresa 

Pública ao permitir que a editora identifique e 

capitalize oportunidades, enquanto mitiga 

ameaças e gerencia as suas fraquezas internas. 

Para Barney (2018), a vantagem competitiva 

sustentável é alcançada quando a empresa 

possui recursos valiosos, raros, difíceis de imitar 

e bem organizados. A aplicação desses princípios 

na gestão estratégica da editora pode ajudar a 

criar uma vantagem competitiva duradoura.

Por exemplo, a adoção de tecnologias 

emergentes e a digitalização de conteúdos 

podem ser cruciais. Segundo Teece (2018), a 

capacidade de uma organização para integrar, 

construir e reconfigurar competências internas e 

externas para enfrentar rapidamente ambientes 

em mudança é vital. Para a Edições Novembro, 

E.P., isso pode significar investimentos em 

plataformas de e-books, marketing digital e a 

formação de parcerias estratégicas com 

empresas de tecnologia.

A gestão estratégica é um fator crítico 

para o sucesso e sustentabilidade das 

organizações no contexto contemporâneo. Para 

a Edições Novembro, E.P., a adoção de práticas 

de gestão estratégica pode não apenas melhorar 

seu desempenho organizacional, mas também 

garantir sua relevância e competitividade em um 

mercado em constante evolução. Este estudo de 

caso contribuirá para a compreensão de como a 

gestão estratégica pode ser aplicada 

efetivamente em uma editora estatal, 

oferecendo insights valiosos para outras 

organizações enfrentando desafios semelhantes.
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GESTÃO ESTRATÉGICA

Para Mintzberg (1994), gestão 

estratégica é a arte de formular, implementar e 

avaliar decisões multifuncionais que possibilitam 

à organização alcançar seus objetivos. Ele 

enfatiza que a gestão estratégica é um processo 

dinâmico que envolve planeamento, execução e 

controle contínuos.

Entende-se a gestão estratégica como um 

processo contínuo de formulação, implementação 

e avaliação de estratégias que alinham os recursos 

e capacidades de uma organização com suas 

metas e objectivos de longo prazo, considerando 

o ambiente competitivo e as dinâmicas do 

mercado para garantir um desempenho 

sustentável e vantajoso.

Já Porter (1980), vê a gestão estratégica 

como a formulação de estratégias competitivas 

baseadas na análise da indústria e na posição da 

empresa dentro dela. Ele introduziu conceitos 

como as cinco forças competitivas e a cadeia de 

valor para ajudar as organizações a identificar 

suas vantagens competitivas.

Segundo Daft (1998, p.128), a gestão 

estratégica “é um conjunto de decisões e ações 

usadas para formular e implementar estratégias 

que irão fornecer um ajuste competitivamente 

superior entre a organização e o seu ambiente 

para atingir as metas da organização”.

Para Ansoff e Mcdonnell (1993, p.295) “é 

a mobilização de todos os recursos de uma 

organização, no âmbito interno e externo, 

visando atingir objetivos em longo prazo”.

O autor diz que a gestão estratégica é o 

veículo para uma organização eficiente e a longo 

prazo.

Barrol e Martin (1998), definem como o 

processo que visa formular e implementar 

estratégias, tendentes a assegurar a consecução 

dos objetivos propostos pela organização, tendo 

em conta a sua realidade interna e do meio 

envolvente onde está inserida.

De acordo com Santos (2008, p.328), o 

conceito de gestão estratégica põe em relevo os 

seguintes aspetos:

• O entendimento de que se trata de um 
processo de gestão composto pelas 
funções de planear, organizar, dirigir e 
controlar;

DESEMPENHO ORGANIZACIONAL:

Kaplan e Norton (1992), introduziram o 

Balanced Scorecard como uma ferramenta para 

medir o desempenho organizacional além das 

métricas financeiras tradicionais, incluindo 

perspectivas como clientes, processos internos, 

aprendizado e crescimento.

Na sequênciaNeely (2005), argumenta 

que desempenho organizacional é a eficiência e 

a eficácia com que uma organização atinge seus 

objetivos. Ele enfatiza a importância de sistemas 

de medição de desempenho abrangentes que 

incorporem indicadores financeiros e não 

financeiros.

Já Richard; Devinney e Johnson (2009), 

destacam que o desempenho organizacional é 

multidimensional, abrangendo resultados 

financeiros, operacionais e de mercado, e que 

deve ser avaliado em termos de resultados 

passados e metas futuras.

Neely (2005) define o desempenho 

organizacional como a eficiência e eficácia com 

que uma organização atinge seus objetivos, 

enfatizando a importância de sistemas de 

medição de desempenho abrangentes que 

incluam indicadores financeiros e não 

financeiros.

Richard, Devinney e Johnson (2009) 

destacam que o desempenho organizacional é 

multidimensional, abrangendo resultados 

financeiros, operacionais e de mercado, e que 

deve ser avaliado considerando tanto os 

resultados passados quanto as metas futuras.

No entender da autora, em relação ao 

conceito na visão dos vários autores, o 

desempenho organizacional é a capacidade de 

uma organização atingir seus objetivos de forma 

eficiente e eficaz, avaliada através de múltiplas 

dimensões que incluem indicadores financeiros e 

não financeiros. 
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IMPORTÂNCIA DA GESTÃO ESTRATÉGICA

A gestão estratégia é importante para a 

organização, pois auxilia o gestor a prestar maior 

atenção sobre a vida da organização no que diz 

respeito a:

• Definição de novos rumos para a 
organização;

• Assumir o controlo sobre o seu destino;

• Aproveitamento das oportunidades que o 
meio ambiente oferece;

• Eliminação das ameaças que podem 
comprometer o crescimento organizacional;

• Perspetivar sobre o futuro da organização;

• Capacitar e treinar os colaboradores ;

• Manter o bom clima organizacional.

Clima organizacional possui uma relação 

íntima no âmbito interno da empresa, sendo 

assim, relaciona-se com o nível de motivação e 

satisfação. É influído e persuadido através da 

ligação das crenças e valores que dominam o 

relacionamento de convívio entre os indivíduos 

nas dependências das empresas, estabelecendo 

o melhor ou não para eles e para a empresa em 

geral (Tachizawa, Ferreira e Fortuna, 2004)

Manter um bom clima significa 

proporcionar um ambiente que favoreça o bom 

funcionamento das atividades na empresa, de 

modos que se tenha uma boa produtividade.

OS 5 PS DA ESTRATÉGIA DE MINTZBERG 

1- PLANO 

Para Mintzberg o primeiro dos 5 Ps da 

Estratégia é o Plano. Neste contexto, a 

estratégia é vista como um curso de ação 

deliberada. Ela envolve a criação de planos ou 

diretrizes, com objetivos claros e passos 

específicos para alcançá-los. 

Dessa forma, este ‘P’ representa a visão 

tradicional de estratégia, enfatizando a 

importância de planejar antecipadamente e 

definir uma direção para a organização. É útil 

para a organização estabelecer metas de longo 

prazo e preparar-se para cenários futuros.

Exemplo:  uma empresa de tecnologia 

planeja lançar um novo produto nos próximos 

dois anos. Eles desenvolvem um plano 

estratégico detalhado, que inclui pesquisa de 

mercado, desenvolvimento de produto, 

estratégias de marketing, e metas de vendas.

O plano serve como um roteiro para a 

equipe seguir, com etapas claramente definidas e 

um cronograma para alcançar os objetivos 

estabelecidos. Plano aqui vai significar o desenho 

do que se pretende realizar daqui em diante.

Entende-se o plano é o passo número a 

se dar para a criação iniciatura ou feitura de 

alguma coisa, por se tratar de um desenho do 

que quer fazer.

2- PADRÃO 

No segundo dos 5 Ps, a estratégia é 

entendida como um padrão em um fluxo de ações. 

Esta perspectiva reconhece que muitas 

estratégias emergem e evoluem com o tempo, 

independentemente do que foi originalmente 

planejado.

O padrão pode se tornar evidente à 

medida que a organização responde a 

circunstâncias inesperadas ou aproveitar 

oportunidades não planejadas. Esta abordagem 

enfatiza a aprendizagem e a .

Exemplo:  uma rede de cafeterias nota 

que, ao longo do tempo, seus clientes começaram 

a preferir opções mais saudáveis e sustentáveis. 

Sem um plano formal, a empresa começa a 

adaptar seu menu e práticas de sourcing para se 

alinhar a essas preferências emergentes.

Este padrão de adaptação não foi 

planejado inicialmente, mas evoluiu naturalmente 

em resposta às tendências do consumidor.

Entende-se que padrão é um modelo ou 

uma referência que se pretende seguir, 

normalmente as empresas guiam sempre num 

modelo e através deste procuram trabalhar para 

inovar a cada dia que passa.

3- POSIÇÃO 

Esta dimensão dos 5 Ps da Estratégia vê a 

estratégia como um meio de posicionar a 

organização no ambiente competitivo. Ela se 
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concentra em como a empresa se posiciona em 

relação aos concorrentes, clientes e outras forças 

do mercado.

A estratégia como posição está ligada à 

análise do ambiente externo para encontrar um 

lugar vantajoso e sustentável para a empresa no 

mercado.

Exemplo: uma pequena empresa de 

consultoria se especializa em oferecer serviços 

personalizados para startups de tecnologia.

Ela se posiciona estrategicamente neste 

nicho, diferenciando-se das grandes consultorias 

por sua abordagem mais pessoal e seu 

conhecimento especializado no setor de 

tecnologia. Este posicionamento permite que a 

empresa se destaque em um mercado específico.

A princípio ela pode até atender um 

público menor, por conta do nicho, no entanto, 

se posiciona como a especialista no mercado, se 

tornando preferência e referência.

4- PERSPECTIVA 

Neste aspecto, a estratégia é vista como 

uma perspectiva compartilhada dentro da 

organização. Ela está embutida na cultura da 

organização e nas ideologias compartilhadas 

pelos seus membros.

Este ‘P’ enfatiza que a estratégia não é 

apenas sobre planos e posições, mas também 

sobre como os membros da organização 

interpretam e veem o seu propósito e 

abordagem no mercado.

Exemplo: uma organização sem fins 

lucrativos opera com a perspectiva de que toda a 

educação deve ser acessível e inclusiva.

Esta visão compartilhada influencia todas 

as suas estratégias e operações, desde a 

captação de recursos até a implementação de 

programas educacionais. A perspectiva define a 

maneira como a organização vê seu papel na 

sociedade e molda suas ações estratégicas.

No entender da autora as estratégias 

devem obedecer uma perspectiva de onde 

pretendem chegar e qual deve ser a ação 

vindoura. 

5- PRETEXTO 

O último dos 5 Ps da Estratégia refere-se 

à estratégia usada como um pretexto ou uma 

manobra específica para enfrentar uma situação 

particular ou para alcançar um objetivo 

específico.

Aqui, a estratégia pode ser usada para 

justificar certas ações ou decisões, muitas vezes 

para ganhar vantagem competitiva ou para 

responder a um desafio específico.

Exemplo: uma empresa de varejo 

enfrenta uma forte concorrência em seu 

mercado local. Para ganhar uma vantagem, ela 

lança uma campanha de marketing que enfatiza 

sua dedicação à comunidade local e ao comércio 

justo.

Embora esses valores façam parte da 

ética da empresa, a campanha é também um 

pretexto estratégico para se diferenciar dos 

concorrentes e atrair clientes que valorizam o 

comércio local e ético.

Entende-se pretexto como  mania ou 

máfia que o trabalhador faz, de modos a não 

realizar uma tarefa tal como podia fazê-lo.

COMO UTILIZAR OS 5 PS NA PRÁTICA?

Confira a seguir, como líderes e gestores 

devem fazer uso dos 5 Ps da estratégia:

PLANO

No âmbito do  Plano, a liderança deve 

concentrar-se na definição de objetivos claros e 

tangíveis para a empresa e seus departamentos.

Este primeiro aspecto dos 5 Ps da 

Estratégia envolve a realização de sessões de 

planejamento estratégico regulares para definir 

e revisar planos de ação, garantindo que estejam 

alinhados com as metas da organização.

A alocação eficiente de recursos também 

é crucial, assegurando que as prioridades estejam

em sintonia com os objetivos estratégicos.

PADRÃO

Quanto ao Padrão, é fundamental para 

os gestores observar e reagir a padrões 
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emergentes nas operações e no comportamento 

do mercado. Isso requer uma abordagem 

flexível, pronta para ajustar estratégias 

conforme necessário.

Além disso, promover um ambiente de 

aprendizado organizacional onde a equipe possa 

aprender com experiências passadas e adaptar 

práticas de acordo com sucessos e fracassos é 

vital para a inovação incremental e melhoria 

contínua.

POSIÇÃO

Em relação à  Posição, a gestão deve 

realizar análises de mercado frequentes para 

compreender a posição competitiva da empresa.

Desenvolver estratégias que destaquem 

a empresa no mercado, focando em pontos 

fortes únicos, é essencial para manter uma 

posição vantajosa.

Além disso, adaptar-se rapidamente às 

mudanças no ambiente de mercado é crucial para 

manter ou melhorar a posição competitiva.

PERSPECTIVA

Dentro dos 5 Ps da Estratégia, 

a Perspectiva  envolve a cultura organizacional, 

que deve refletir a visão estratégica da empresa. 

Isso inclui comunicar claramente a perspectiva da 

empresa a todos os membros da equipe, 

assegurando alinhamento com a visão estratégica.

Todas as decisões devem estar coerentes 

com esta perspectiva, fortalecendo a identidade 

e os valores da organização.

PRETEXTO

Por fim, o Pretexto se refere ao uso de 

situações específicas ou desafios como 

oportunidades para avançar objetivos 

estratégicos.

Em tempos de crise, por exemplo, pode 

ser necessário empregar pretextos estratégicos 

para proteger a reputação da empresa ou 

redirecionar o foco.

A comunicação estratégica também é um 

componente chave, utilizando pretextos em 

comunicações externas para posicionar a 

empresa de maneira favorável perante .

Considerações finais

A implementação da gestão estratégica 

na Edições Novembro, E.P. deverá resultar em 

uma série de melhorias significativas no 

desempenho organizacional e na 

competitividade da empresa. Espera-se um 

aumento nos indicadores financeiros, incluindo 

crescimento da receita, lucratividade e retorno 

sobre o investimento. Além disso, a eficiência 

operacional deverá ser aprimorada com a 

redução de custos e aumento da produtividade.

No que diz respeito à competitividade, a 

Edições Novembro, E.P., deverá observar um 

crescimento na participação de mercado e uma 

capacidade aumentada de atrair novos clientes. 

A inovação será um resultado chave, 

manifestando-se no desenvolvimento de novos 

produtos e serviços que diferenciam a empresa 

de seus concorrentes.

A satisfação dos envolventes na vida da 

empresa também deverá melhorar. Os clientes 

deverão mostrar maior satisfação e fidelização, 

enquanto os funcionários deverão experimentar 

aumentos na satisfação, motivação e retenção. 

A integração de práticas sustentáveis e a 

responsabilidade social corporativa fortalecerão 

a imagem da empresa, atraindo clientes e 

investidores conscientes. Em resumo, a gestão 

estratégica deverá proporcionar uma 

transformação positiva e abrangente na Edições 

Novembro, E.P., impulsionando seu crescimento 

e sucesso no mercado editorial. Todavia o 

sucesso de qualquer estratégia depende 

fortemente do contexto em que é formulada. 
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